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APRESENTAÇÃO


			Entre o final da adolescência e o início da idade adulta são exploradas diversas possibilidades, tanto nas relações afetivas como nas preferências profissionais, que gradativamente vão se transformar em opções. A liberdade de exploração das experiências e das escolhas faz com que essa etapa apresente alguns paradoxos. Se, por um lado, é uma etapa de vida constituída por sonhos e desejos em relação à idade adulta, é também um tempo de incerteza e ansiedade. O adolescente necessita de suporte durante esse momento de emergência de novos papéis, de cobrança social, contexto de grupo ideal para o desenvolvimento desse apoio. Entre pares, o adolescente busca o suporte necessário para se identificar e assim se posicionar diante das exigências sociais. Nesse sentido, o Psicodrama pode se constituir como uma ferramenta de intervenção entre adolescentes, ao favorecer o desenvolvimento de novos papéis e os ajustes dos projetos dramáticos diante da mediação entre o real e o ideal. 


			A adolescência é um período de transição em que se revisita a infância em momentos de crise, ao mesmo tempo que há uma cobrança social e familiar para o desempenho de tarefas que exigem uma postura de responsabilidade. Nessa posição de conflito, o adolescente precisa conhecer e desbravar novos papéis, a fim de que a transição para a vida adulta ocorra de modo gradativo e natural. Nesse sentido, o psicodrama de grupo surge como uma ferramenta de acesso a esse adolescente, que se identifica majoritariamente entre pares, utilizando, portanto, do contexto grupal para legitimação de seus conflitos antes vistos como individuais. Para os adolescentes, o grupo representa uma fonte de socialização, ou seja, uma oportunidade de legitimar os próprios sentimentos e visões de mundo. O psicodrama com adolescentes promove um ambiente acolhedor, facilitando o fortalecimento de vínculos entre pares e promovendo espaço reflexivo e restaurador, na busca por soluções espontâneas e criativas diante da transição para a vida adulta.


			Os adolescentes almejam o reconhecimento de suas capacidades de decisão e ação, que representariam o afastamento da infância e, consequentemente, a independência que tanto aspiram. Entretanto, paradoxalmente, precisam de cuidado, proteção e orientação dos adultos. A tomada de consciência acerca dessas necessidades aparentemente dicotômicas é possível a partir do desempenho de papéis, o que é oportunizado no Psicodrama, tanto no contexto individual quanto no grupal. Os adolescentes, por meio das técnicas psicodramáticas, podem desenvolver papéis relativos à dependência e à independência, sem necessariamente ter de abdicar desses papéis em direção à vida adulta.


			Na adolescência tardia são recorrentes momentos de discussão e de questionamento sobre o adiantamento e o adiamento de algumas responsabilidades. O adolescente deseja reconhecimento de suas opiniões e oportunidade para expressá-las, mas não almeja lidar com os encargos advindos delas. Entrar no mundo dos adultos significa, para o adolescente, concomitantemente, a liberdade e o luto relativo à infância. Essa contradição de sentimentos e de pensamentos gera momentos de tensão com o meio familiar e o social. Assim, o Psicodrama pode auxiliar no estabelecimento de uma nova relação com os papéis da infância, possibilitando a experimentação e desmistificação do papel de adulto, viabilizando igualmente a realocação do papel de criança como mecanismo para lidar com as ansiedades da vida adulta. Por meio do treinamento de papéis, torna-se possível também a experimentação do momento de entrada na vida adulta, possibilitando a criação de respostas espontâneas a fim de minimizar a ansiedade de separação.


			Desse modo, é possível considerar que o psicodrama de grupo, na condição de mecanismo de intervenção com adolescentes, contribui para o desenvolvimento de papéis e para a antecipação de informações e atribuições futuras, reduzindo a ansiedade do adolescente frente ao desconhecido, seja esse desconhecido uma nova relação amorosa, a escolha profissional ou o próprio adolescente, que pode se desconhecer durante a puberdade. Dessa maneira, o Psicodrama se constitui como espaço disponível no aqui e agora para a recapitulação do passado, da infância, restaurando para o adolescente as possibilidades de ser, asseguradas a partir da certeza da existência da criança interior, que sempre será a salvadora diante das atribulações da vida adulta.


			Amanda Castro


			








PREFÁCIO


			No atendimento clínico de adolescentes, têm ficado cada vez mais evidentes as limitações dos resultados, quando o terapeuta utiliza as referências teóricas e técnicas desenvolvidas para o tratamento de crianças e de adultos. A Psicoterapia de Adolescentes vem sendo reconhecida como uma área com especificidades próprias, criando uma demanda importante para os profissionais com experiência nessa área.


			Esta obra chega em hora certa, ao abordar, de várias formas, as características únicas dessa população — determinadas posturas, habilidades e conhecimentos específicos necessários para apreender o mundo interno dos adolescentes. Essa é uma condição fundamental para enfrentar os inúmeros desafios próprios do trabalho com essa população.


			A abordagem dos autores enfatiza ser a adolescência uma fase de transição, em que o jovem se prepara para definir rumos na vida adulta. Uma psicoterapia bem conduzida pode fortalecer os recursos para uma transição saudável, promovendo uma revisão de rota que amenize os riscos de movimentos de introspecção e timidez ou o oposto, de expressões de raiva com a intensidade adolescente. 


			O detalhamento de como estabelecer o contrato terapêutico orienta o psicoterapeuta de adolescentes sobre o cuidado necessário para envolver os responsáveis no atendimento. Mais do que em outras fases da vida, os contextos familiar, social, escolar e as alterações no desenvolvimento físico precisam ser acompanhados nas expressões de seu mundo interno.


			A experiência terapêutica é apresentada como um ponto de referência para que o adolescente possa entrar em contato consigo mesmo sem o sofrimento da falta de responsividade e acolhimento dos pais e de seu contexto familiar e social. 


			Atualmente, é consenso entre os estudiosos da área a associação entre experiências adversas na infância e maior risco para a saúde mental e relacional na vida adulta. Um estudo recente (BETHELL et al., 2019) identificou algumas condições favoráveis que podem minimizar o comprometimento psicológico futuro da criança que vivencia adversidades na infância. Essas condições positivas favorecem o desenvolvimento da resiliência para o enfrentamento de dificuldades na vida adulta, 
revertendo esse prognóstico. Entre essas experiências estão a qualidade da comunicação com familiares e amigos, contato com seus sentimentos, sensação de pertencimento no ambiente escolar, apoio da família e amigos e ter tido adultos não pais com interesse genuíno por eles.


			Essas experiências perpassam muitas das ilustrações clínicas descritas nesta obra. O psicodrama traz para o presente, na cena dramática, interlocutores interessados nos desdobramentos das pesquisas internas e relacionais dos adolescentes. As intervenções com o psicodrama socioeducacional promovem vivências de pertencimento, otimizando os fatores terapêuticos da experiência grupal (LESZCZ; KOBOS, 2008). 


			A criação de personagens é uma ferramenta poderosa para abrir canais para encontrar novas possibilidades de autorreconhecimento, permitindo que vivências com muita carga emocional sejam elaboradas em espaço seguro. Este livro ilustra como a realidade suplementar auxilia o adolescente a ressignificar experiências de sua história de vida.


			Quem são esses adolescentes atuais? A descrição do processo terapêutico de um jovem representante da geração Y ilustra seu contexto sociológico. Mudanças vivenciadas por muitos pais desses jovens geram inconsistências no papel parental, dificultando a delimitação dos limites e o desenvolvimento da disciplina. Recomendações para o manejo terapêutico dessas questões, por exemplo, a primazia da técnica de tomada de papéis para favorecer a expansão do campo de apreensão do jovem, podem enriquecer o arsenal técnico do psicoterapeuta.


			Os jogos dramáticos descritos evidenciam a relevância do psicodrama em grupo para essa população. O personagem, criado por um grupo de alunos, “rolezeiro, que ouve Linkin Park, que fica o dia todo na internet, que tem vários contatinhos e é popular, mas se corta, porque na frente das pessoas ele é alegre, feliz, mas quando chega em casa, é uma pessoa triste”. As intervenções descritas ilustram o potencial terapêutico do psicodrama socioeducacional como modalidade de grande alcance preventivo no trabalho com essa população. 


			O terapeuta de adolescentes precisa de fluidez, flexibilidade e jogo de cintura para realmente entrar nesse mundo turbulento e potencialmente cheio de vida, ao mesmo tempo muito diferente do mundo interno de crianças ou de adultos, tanto na qualidade dos pensamentos como nas emoções. A intensidade do entusiasmo, da esperança, da tristeza, da raiva, da revolta e da indignação precisa de canais criados no palco dramático para ser transformada em força vital para seu desenvolvimento. 


			Heloisa Junqueira Fleury. 
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1 


			INTRODUÇÃO


			Amanda Castro


			Estudar a adolescência é entrar em contato com as memórias de portas batendo, canções altas, paixões não correspondidas e decepções, responsabilidades e pressão nas escolhas. É repensar as exigências sociais que culpabilizam o adolescente, estereotipando-o como rebelde. Quem não foi chamado de rebelde nessa fase? O desempenho de novos papéis exige espontaneidade e criatividade e nesse contexto, a rebeldia pode representar uma tentativa de adequação a partir da inadequação, a subversão como forma de resposta diante de novas atribuições e expectativas sociais. 


			A “invenção da adolescência” colocou o sujeito, que passa por um estágio específico da vida, em um lugar histórico, quase que eterno, no sentido de remetê-lo, inevitavelmente, ao período de crise. Entretanto, não deve-se insistir na concepção do adolescente enquanto sujeito em crise – concepção inserida na psicologia do desenvolvimento – pois, assim, ele estará fadado a permanecer nesse lugar, ou melhor, em um lugar de “ajustes”, “tormentas”, dificuldades (CÉSAR, 1998, p. 13).


			Isso quer dizer que deve-se levar em consideração a construção histórica desse papel. Só assim temos condições de problematizá-la, e reconhecê-la. De acordo com Perazzo (1994) o desenvolvimento histórico é relevante, pois o passado se atualiza nos vínculos do presente, por meio de pedaços de memórias, costurados entre sensações, sentimentos e percepções, atuados por meio de papéis sociais. Nesse sentido, ao possibilitar a identificação e clarificação dos papéis e dos vínculos estabelecidos pelos adolescentes no presente será possível igualmente revisitar os papéis concernentes à infância (no passado), viabilizando a identificação de “possibilidades de ser” no mundo.


			O objeto deste livro possivelmente protagoniza as dificuldades de muitos Psicodramatistas e demais psicoterapeutas em seus consultórios: lidar com adolescentes que possivelmente apresentam dificuldades de expressarem seus conflitos e de desenvolverem novos papéis. O Psicodrama sensibiliza o indivíduo às dificuldades e aos imponderáveis da dinâmica da interação e esclarece sobre a importância do implícito e dos sentimentos não exprimidos. Ajuda cada indivíduo a desenvolver seu potencial humano e a emancipar-se em um adulto responsável, atingindo sua maturidade afetiva e desbloqueando sua espontaneidade criativa.


			Nesse estágio, ocorrem intensas transformações na personalidade do adolescente, devido às modificações corporais resultantes da ação hormonal, o que produz mudanças fisiológicas e o amadurecimento sexual, além de novos papéis que começam a desempenhar nos contextos sociais. Essas intensas transformações causam um processo de desorientação no jovem, que já não reconhece seu esquema corporal, bem como não tem clareza do lugar que ocupa na sociedade. Existe a necessidade de um novo processo de reconhecimento de si mesmo, relacionado à construção de sua identidade. Essa dinâmica causa uma ambivalência de atitudes e de sentimentos do jovem, ao término da adolescência, ora expressos pelo conformismo e pela dependência dos adultos, ora pela oposição e necessidade de independência com relação a eles. 


			Entre o final da adolescência e o início da idade adulta, são exploradas diversas possibilidades, tanto ao nível das relações afetivas como ao nível das preferências profissionais. Essa liberdade de exploração e de escolha faz com que essa etapa apresente alguns paradoxos. Se, por um lado, é uma etapa de vida constituída por sonhos e desejos em relação à idade adulta, é também um tempo de incerteza e ansiedade (ANDRADE, 2010).


			REFERÊNCIAS


			ANDRADE, C. Transição para a idade adulta: Das condições sociais às implicações psicológicas. Análise Psicológica, Lisboa, v. 28, n. 2, abr. 2010. Disponível em http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0870-82312010000200002&lng=pt&nrm=iso. Acesso em 03 dez. 2015.


			CESAR, M. R. A. A invenção da adolescência no discurso psciopedagógico. Dissertação (Mestrado). Campinas, Universidade Estadual de Campinas, Faculdade de Educação, 1998.


			PERAZZO, S. Ainda e sempre Psicodrama. São Paulo: Editora Agora, 1994.
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			PSICODRAMA COM ADOLESCENTES: O RECONHECIMENTO DO EU


			Amanda Castro
Viviane Almeida


			A adolescência é um segundo parto: nascer da família para andar sozinho na sociedade.


			(Içami Tiba)


			2.1 ADOLESCÊNCIA


			A palavra “adolescer” vem do latim adolescere e significa desenvolver-se, crescer, atingir a maioridade. A adolescência, com as características que atualmente são reconhecidas por nossa cultura, foi reconhecida apenas no final do século XIX. Nos períodos anteriores da história ocidental, as pessoas que não eram mais crianças já ingressavam nas atividades de trabalho, auxiliando na renda de suas famílias, mantendo seu próprio sustento ou até mesmo iniciando uma nova família (PALÁCIUS, 1995).


			Na sociedade medieval, conforme Grossman (1998), a infância não existia como um período particular do desenvolvimento. De acordo com Grossman (1998), o indivíduo ingressava no mundo adulto quando ultrapassava o período de grande vulnerabilidade à mortalidade, apresentando condições de sobreviver sem os cuidados de sua mãe ou ama. 


			No século XIX, há uma constante e crescente industrialização, daí surge a necessidade de capacitação dos indivíduos para o mundo do trabalho. Nesse contexto, os filhos são percebidos como capazes de assegurar o futuro da família, necessitando de cuidados e afeto até que estivessem capacitados para o trabalho e preparados para a vida adulta. Gradativamente, crianças e jovens começaram a receber educação formal, permanecendo por um longo tempo na escola. Como as crianças e os adolescentes tinham de se educar para se tornarem capacitadas para o mundo do trabalho, não deveriam assumir responsabilidades consideradas adultas, como obter seu sustento ou iniciar sua própria família. A dependência financeira foi associada à dependência emocional, de modo que os indivíduos que não eram mais crianças, mas que ainda não haviam se capacitado para trabalhar, continuavam morando e permanecendo dependentes de seus pais. Assim foram se estruturando as características da adolescência tais como são definidas atualmente: indivíduos que moram nas casas de seus pais ou responsáveis, sob a sua proteção e cuidados, permanecendo em situação de educação e buscando capacitação para o mundo do trabalho e a inserção profissional qualificada. A adolescência funciona como um período de preparação e transição que os pais e a sociedade conferem aos adolescentes (PALÁCIUS, 1995).


			Conforme Mazzotta (2010), no século XX, surgiram no cinema e na literatura as primeiras tentativas de definir a “adolescência”. Mazzota (2010) destaca que o cinema e a literatura, entre 1950 e 1960, instituíram a figura de um adolescente revoltado, ilustrando cenas em situações de rebeldia e contestação do mundo adulto. Tal imagem pode ter reforçado os estereótipos de rebeldia e irresponsabilidade associados ao adolescente.


			No que concerne ao aspecto legal, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), por meio da Lei n.° 8.069, de 13 de julho de 1990, dispõe sobre os direitos fundamentais das pessoas em desenvolvimento e sobre os mecanismos de proteção, como deveres da família, da comunidade, da sociedade e do poder público. De acordo com o ECA, são consideradas crianças as pessoas até 12 anos incompletos e adolescentes aquelas entre 12 e 18 anos de idade (BRASIL, 2008). Entretanto, não se pode considerar que a adolescência finalize aos 19 anos, uma vez que pesquisas indicam que ainda são considerados adolescentes os indivíduos entre 20 e 24 anos, haja vista que a adolescência é uma etapa de crescimento e desenvolvimento humano, marcada por transformações físicas, psíquicas e sociais, um período que se estende entre a infância e a inserção social adulta (REATO; SILVA; RANÑAl, 2006). 


			Na cultura ocidental, a adolescência representa a transição entre a infância e a vida adulta, transição que tem ocorrido cada vez mais tardiamente (CARRETEIRO, 2010). Constitui-se como um período de recapitulação, em que são retomadas tarefas relativas ao desenvolvimento do recém-nascido e da primeira infância. Nesse contexto, o grupo de amigos adquire papel relevante nessa tarefa e, com uma cultura positiva de amigos e pais 
cuidadores, faz-se possível a reparação e o estabelecimento de vínculos que facilitem o processo de transição para a vida adulta e a construção de uma identidade (COSSA, 2008). Na adolescência, conforme Gonçalves e Gomes (2013), a circunstância de estar em grupo representa um papel importante no desenvolvimento psicológico e social, fundamental à formação da identidade e ao desempenho de papéis.


			Conforme pesquisa desenvolvida por M. Cole e S. Cole (2003), dentre as características associadas à adolescência é possível citar: maior instabilidade emocional, maior probabilidade de envolvimento em conflitos interpessoais e necessidade de renúncia de comportamentos infantis, com a presença de tensões internas por vezes contraditórias. Essas tensões podem trazer sentimentos ambíguos relativos às pessoas e às situações, com mudanças cognitivas e emocionais que ocorrem em meio a intensas modificações biológicas (COLE, M.; COLE, S., 2003).


			As concepções sociais e as características associadas à adolescência influenciam nas exigências sociais e nos papéis atribuídos aos adolescentes. Portanto, em uma sociedade que considera que os indivíduos devam precocemente cuidar de si mesmos, esses serão encorajados a adquirirem autonomia. Já em sociedades nas quais a preparação para a inserção no mundo adulto se prolonga, a dependência dos pais terá maior duração e o adolescente será tido como irresponsável, submetendo-se por mais tempo ao comando de seus pais (COLE; COLE, 2003).


			Assim, a adolescência pode ser entendida como um período de grandes transformações no desempenho de papéis, bem como de ampliação no exercício de pertencimento a grupos. Nesse sentido, torna-se relevante discutir os possíveis conflitos que o adolescente enfrenta no desempenho de novos papéis diante da transição para a vida adulta.


			As exigências sociais em relação aos adolescentes apresentam peculiaridades de acordo com os aspectos sociais, históricos e culturais que envolvem o indivíduo nesse período. Certas sociedades utilizam-se de rituais para marcar determinadas etapas da vida, delimitando a passagem de um indivíduo ou grupo de uma fase para a outra por meio de cerimônias carregadas de um simbolismo que expressa o que se espera daquele indivíduo (BRÊTAS et al., 2008). Ao fim desses rituais, de acordo com Levisky (1998), os jovens conhecem seu papel social, o que pode minimizar sua ansiedade e insegurança, uma vez que sabem concretamente quais são suas atribuições naquela comunidade a partir dali.


			Mesmo que tais rituais não se façam presentes nas sociedades ocidentais, Brêtas et al. (2008) apontam a adolescência como um momento de importante transição. O simbolismo existente nessa fase envolve a morte da criança para o nascimento do adulto, de modo que é primordial a demarcação de um novo papel dentro do círculo social. Nesse sentido, ocorre o luto pela perda do corpo infantil, havendo a necessidade de aceitação das transformações corporais, o controle dos impulsos sexuais, a busca da identidade e a perda dos pais infantis. Nesse contexto, o grupo de pares surge como um aspecto importante para auxiliar no enfrentamento das mudanças e na delimitação do papel social (BRÊTAS et al., 2008).


			Na cultura ocidental, rituais que definem de forma irrevogável a passagem de um status de criança para os papéis sociais de adulto não existem ou são muito tênues. Desse modo, torna-se difícil para o adolescente e suas famílias demarcarem qual o momento em que se deixa de ser criança e se é considerado uma pessoa autônoma e responsável por si mesma (BRÊTAS et al., 2008). Palácius (1995) destaca que, ao mesmo tempo que o adolescente tem um corpo e uma cognição já bem desenvolvidos, ainda não é considerado adulto, pois se encontra na dependência de seus pais, em um processo de formação educacional que ainda não lhe propicia o ingresso no mercado de trabalho. O adiamento em relação ao ingresso no mercado de trabalho, de acordo com Palácius (1995), não favorece a transição para a vida adulta, principalmente em relação ao processo de busca de uma nova identidade, que não pode mais ser embasada nos valores infantis assegurados pelos pais. 


			O processo de iniciação sexual é igualmente um momento de escolha e de definições. Nesse momento, os afetos são muito intensos, incluindo sentimentos contraditórios de desejo e medo. O desejo relaciona-se à possibilidade de adentrar em um mundo de emoções novas, deixar de ser criança, ter suas ideias valorizadas, ser independente, entre outros fatores relevantes nas relações interpessoais adultas. O medo, por sua vez, engloba a possibilidade de desagradar os pais, ter uma maternidade ou paternidade precoces, contaminar-se com doenças, perder o par amoroso, ser desprezado pelos pares, entre outros (AMARAL; FONSECA, 2006).
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